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Passa pelo empenhamento de cada um de nós, como associado e como defi ciente militar

“

PARTICIPAÇÃO E COESÃO NAS ELEIÇÕES DA ADFA
RESPONSABILIDADE SOCIAL E APLICAÇÃO DO PADM

ASSOCIAÇÃO EM DIÁLOGO COM NOVO GOVERNO
CIDADANA E PRÉMIO DIREITOS HUMANOS 2015

REVISÃO ESTATUTÁRIA EM MARCHA

DECRETO-LEI 43/76, DE 20 DE JANEIRO, PUBLICADO HÁ 40 ANOS

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL 
ELEITORAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Nos termos dos artigos 28º e 29º, conjugado com o artigo 68º dos Estatutos da ADFA, aprovados na Assembleia-Geral Extraordinária realizada em 17 de Ou-
tubro e 5 de Dezembro de 2015 e das disposições do Regulamento Eleitoral, convocam-se todos os associados para a Assembleia-Geral Nacional Eleitoral 
Ordinária, a realizar no dia 20 de Fevereiro de 2016 (Sábado), das 09H00 às 19H00, com vista à eleição dos Órgãos Sociais Nacionais e de Delegação para 
o triénio de 2016-2018.
A Assembleia-Geral Nacional Eleitoral, que se desdobrará em Assembleias-Gerais de Delegação simultâneas, funcionará com mesas de voto na Sede Nacio-
nal, nas instalações das Delegações e noutros locais decididos pelas Mesas de Assembleia-Geral de Delegação, nos Núcleos existentes onde seja possível 
garantir o funcionamento das mesas, que serão indicadas no próximo jornal ELO.
Lisboa, 11 de Dezembro de 2015
        O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral Nacional
        Joaquim Mano Póvoas

NOTA: O prazo para a apresentação de listas termina às 18H00 do dia 16 de Janeiro de 2016.
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EDITORIAL
Vamos todos discutir e debater ideias para construir um programa de ação assente na participação e no pluralismo. Defi namos com realismo 
o trabalho para o dia-a-dia, presente e futuro. Nós associados agora teremos que estar ainda mais perto da Sede Nacional e das nossas 
delegações e núcleos para reforçar a coesão e unidade da ADFA. Na diversidade de opiniões construiremos a ação que necessariamente carece 
de consenso que só é válido se servir os desígnios da ADFA. Nada de individualismos ou de verdades absolutas. Não estamos em hora de 
experiências vãs.
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Livros
por José Diniz

A Guerra que Portugal Quis Esquecer
Autor: Manuel Carvalho
Edição: Porto Editora, Porto, Outubro de 2015

Na edição do ELO de Outubro de 2012 falámos nesta rubrica de 
um livro da autoria do jornalista Ricardo Marques com o título 
“Fantasmas do Rovuma”. Nele conseguiu o autor “compor um re-
trato fiel do que foi essa epopeia, esse drama de milhares de por-
tugueses e de moçambicanos, autêntica carne para canhão atira-
dos para aquela selva imensa, mortos de cansaço, de fome e sede, 

minados pelas doenças tropicais que mataram muito mais do que as acções de combate”.
Na obra que agora apresentamos Manuel Carvalho, também jornalista, trata da mesma 
temática. A motivação para escrever sobre estas campanhas militares em Moçambique 
foi quase obra do acaso: um dia descobriu no fundo de uma arca na cave da casa de um 
familiar um manuscrito que relatava “a odisseia de um oficial numa coluna de dois mil 
soldados e carregadores pelo interior de Moçambique.” O fiel depositário do documento é 
o Coronel Armando Jacinto, neto do Alferes José Teixeira Jacinto que comandou essa “Co-
luna Pirata” numa caminhada de dez meses pelas matas do Niassa e de Cabo Delgado. 
A esta descoberta seguiram-se quatro anos de investigação e uma viagem ao norte de  
Moçambique e à Tanzânia onde percorreu 2.500 km pelos mesmos locais onde comba-
teram e sofreram os 20.000 militares portugueses europeus, enviados para Moçambique 
entre 1914 e 1918, e muitos outros milhares de moçambicanos entre militares e carrega-
dores.
De todo este trabalho Manuel Carvalho publicou em 2014 uma série de reportagens no 
jornal Público, onde é redator principal, o que lhe valeu ser distinguido com Prémio Gazeta 
de Imprensa 2015. Estava construída a base deste livro que agora foi dado à estampa.
Com esta edição foi dado mais um passo para o esclarecimento do que se passou em 
Moçambique durante a I Guerra Mundial. O Estado Novo procurou que fosse esquecido o 
completo fracasso dessas campanhas militares, que atribuía ao regime implantado pela 
Primeira República, dominado por uma “clique política corrupta, impreparada e carente 
de sentido patriótico” (pg. 241). Em tempo de exaltação nacionalista, “Os valores da Na-
ção ou a glória do Império não poderiam coexistir com as derrotas de Namoto ou de Ne-
gomano.” (pg. 241).
E foi na ignorância deste período histórico que, pouco mais de quatro décadas depois, 
novas levas de soldados portugueses partiam para aquelas terras. Palmilharam as mes-
mas matas, aquartelaram nos mesmos locais e depararam-se com os vestígios deixados 
para trás e engolidos pelo capim: trincheiras, monumentos, cemitérios, histórias orais dos 
habitantes locais. Já não iam combater os alemães do General Von Lettow nem morrer 
de paludismo, de desinteria, de fome, exaustão ou abandono. De fome, exaustão e doen-
ças tropicais também sofreram, mas o inimigo que enfrentaram era bem mais perigoso 
e imprevisível. Foi a última guerra do Império que em Moçambique durou entre 1964 e 
1975, uma guerra de guerrilha caracterizada por emboscadas, minagem de itinerários e 
ataques aos aquartelamentos. 

Associados Falecidos 

O Elo apresenta sentidAs condolências 
às  famílias enlutadas

José Maria Borges Me-
trolho, associado 1753, 
natural da freguesia de 
Sanhoane do concelho de 
Santa Marta de Penaguião, 
residente na freguesia de 
Amora do concelho do Sei-
xal. Serviu na Companhia 

de Comados 2045 em Moçambique. Fa-
leceu no dia 02 de Julho de 2015 com 64 
anos.

Fausto Jesus Alexandre, 
associado 15396, natural 
e residente na freguesia 
de Peva do concelho de 
Moimenta da Beira. Serviu 
em Moçambique como pa-
raquedista. Faleceu no dia 

09 de Novembro de 2015 com 66 anos.

Fernando Pereira, associa-
do 11019, natural e residen-
te na freguesia de Parada 
de Gonta do concelho de 
Tondela. Serviu na CCav 
Independente n.º 2638 em 
Angola. Faleceu no dia 26 
de Novembro de 2015 com 

67 anos.

José Rocha Gonçalves Frei-
re, associado 2026, natural 
e residente na freguesia 
de Campo do concelho de 
Valongo. Serviu na CCS do 
BCaç 156 em Angola. Fale-
ceu no dia 02 de Dezembro 

de 2015 com 76 anos.

Adelino Cardoso 
Seabra, associado 
6964, natural da fre-
guesia e concelho 
de Matosinhos, resi-
dente na freguesia 

de Custóias, Leça do Balio e Guifões 
do mesmo concelho. Serviu na Escola 
Prática de Engenharia. Faleceu no dia 
04 de Janeiro de 2015 com 76 anos.

Ramiro Machado Pe-
reira Matos, associado 
2557, natural da fre-
guesia e concelho de 
Mação, residente na 
freguesia e concelho 
de Odivelas. Serviu na 

Escola Prática de Artilharia. Faleceu 
no dia 10 de Outubro de 2015 com 67 
anos.

Manuel Luciano Sousa, 
associado 14321, natural 
e residente na freguesia 
de Ribeira Seca do con-
celho de Calheta. Serviu 
na 2.ª Companhia de Ca-
çadores em Angola. Fa-

leceu no dia 19 de Novembro de 2015 
com 76 anos. 

Américo Carvalho Tei-
xeira, associado 2655 
(14716), natural da fre-
guesia de Figueiró do 
concelho de Amarante, 
residente na freguesia 
de Mancelos do mes-
mo concelho. Serviu na 

CCaç 615 em Moçambique. Faleceu 
no dia 01 de Dezembro de 2015 com 
73 anos.
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   2015	
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   José	
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  Editora	
   2014	
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  fez	
   Alexandre	
  Honrado;	
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   2014	
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   2014	
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  o	
  25	
  de	
  Abril	
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  PREC	
  na	
  imprensa	
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   Joaquim	
  Vieira;	
  Reto	
  Monico	
   Tinta	
  da	
  China	
   2014	
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  a	
  flor	
  e	
  a	
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   José	
  Rentes	
  de	
  Carvalho	
   Quetzal	
  Editores	
   2014	
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  a	
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  do	
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  Céu	
  e	
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  Editora	
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   2015	
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   Al	
  J.	
  Venter	
   Clube	
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   2015	
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  África:	
  das	
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   Adelaide	
  Passos	
   Marcador	
   2015	
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  II	
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  Mundial	
   Jeremy	
  Harwood	
   Texto	
  Editores	
   2015	
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por MC Bastos

Episódios

A grande fi larmónica 

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

O pé descalço não lhe tirava dignidade nenhuma ao porte 
altivo de chefe de orquestra. De vez em quando olhava 
para trás para ver se nós o seguíamos alinhados, e corrigia 
os tresmalhados com o olhar reprovador, sem nunca dei-
xar de marcar o compasso. Quando chegava, a banda que 
o seguia era invisível e todos os sons eram mais afi nados. 
Aparecia no largo da Capela com um dolcissimo, quase 
em bicos de pés, as mãos delicadas como asas de inseto, 
mas já entrava na rua da Portela com ar altivo e passo 
marcial, num andante com brio, e mais ou menos a meio 
do percurso, usualmente ganhava a intensidade dramáti-
ca de um allegro maestoso, que culminava invariavelmen-
te num grande fi nale: ratatá, ra-ta-tá, ra-ta-tá, txim pom!
Nesta altura, fazia um pequeno silêncio enquanto desen-
torpecia os dedos tamborilando o ar de braços abertos.
Quando se preparava para iniciar um novo andamento, já 
era seguido por um considerável bando de putos empu-
nhando saxofones de troço de couve, trompetes de fl or de 
jarro e arcos de violino de empa de vinha, aguardando que 
a sua batuta de vareta de chapéu-de-chuva batesse três 
vezes na estante da partitura imaginária.
A fanfarra ia crescendo em número, à medida que percor-
ria a rua da Portela, e ao chegar ao largo do Sobreirinho 
era já uma grande orquestra que se agrupava em cima do 
corpo cilíndrico do poço da bomba de água transformado 
em coreto.
As pessoas passavam sem espanto, habituadas àqueles 
arraiais, concedendo, quando muito, um breve sorriso ou 
um comentário de circunstância, porque, por assim dizer, 
o Armando da Antes era já uma vedeta muito popular.
Quando o Armando da Antes decidia continuar o seu 
desfi le, nós seguíamo-lo de novo, parando a uma ou outra 
porta para ele fazer o seu peditório de alguma côdea de 
boroa ou rabo de peixe frito, que guardava numa sacola 
esfi ampada a tiracolo, ou alguma moedinha de tostão 
que ia juntando no único bolso que não estaria roto, para 
poder pagar o copito de zurrapa que lhe aviariam na loja 
do Sr. Boanerges, antes de ele abalar em direção à Antes. 
E partia sozinho, devido à deserção dos músicos, cansa-
dos com uma performance de uma tarde inteira pelas 
ruas tortuosas de Aguim, mas sobretudo porque não 
conseguíamos manter a fantasia por tanto tempo como 
ele. E agora, afi nado consigo mesmo, conduzindo a sua 
orquestra imaginária, ouvíamo-lo desaparecendo num 
sfumato lento pela ladeira do Barreiro abaixo.
Quem se lembra do Armando da Antes?
Sempre imaginei que o Armando da Antes era feliz com-
parando a exuberância da sua fi gura com o ar de néscia 
bonomia do Abílio, um ar de tímido contentamento de 
menino pobre que crescera demasiado. Ele alimentava, 
apesar disso, uma fantasia aparentemente mais compen-
sadora. Ele fantasiava um namoro promíscuo com todas 
as mulheres de Aguim. Ao Abílio não lhe bastava a côdea 
e o rabo de peixe, - E a pinguita e a pinguita? No fi nal da 
esmola e depois de atualizar as notícias e os mexericos 
com que pagava o que lhe davam, perguntava sempre à 
dona-de-casa: - Quando é? Quando é? E elas numa ternu-
ra tolerante respondiam sempre: - É quando tu quiseres 
Abílio. E ele: - Quinta-feira, quinta-feira!
O Abílio tinha um encontro marcado com todas as mulhe-
res de Aguim para quinta-feira. Uma quinta-feira imagi-
nária e inatingível, o que, pelo menos, lhe garantia uma 
fantasia interminável. 
Na rua, caminhava meio trôpego gritando de vez em 
quando: - Inda no bieram! Nunca soubemos quem tar-
dava ao encontro, quem sabe, talvez fossem as noivas da 
sua fantasia.
Às vezes ganhava uma roupa nova, que ele transformava 

imediatamente em roupa de mendigo, mal a colocava em 
cima. - Cais das calças a baixo! Cais das calças a baixo! 
Só as crianças o incomodavam. E ele a atirar-lhes pedras, 
porque era criança também; só que crescera demais. 
Talvez as crianças vissem nele o perigo de nunca se deixar 
de ser criança.
- Inda no bieram! Dizia ele, nunca se soube porquê. Um dia 
eles bieram mesmo! Eles vieram e levaram o Abílio para 
onde não houvesse necessidade de mendigar nos últimos 
anos de vida, para onde não houvesse crianças com medo 
de fi carem crianças para sempre.
Ouvi dizer que não transformava o pijama em roupa de 
mendigo. Ouvi dizer que já não dizia - Inda no bieram! Ouvi 
dizer que perdera até o ar de tímido contentamento.
Nunca mais trouxe os últimos mexericos da semana, 
nunca mais: - Quando é, quando é? Nunca mais: - Quinta-
-feira, quinta-feira!
Quem se lembra do Abílio?
Até hoje, em Aguim, deixaram de batizar as crianças com 
esse nome, um nome estigmatizado para sempre, apesar 
de já ninguém saber porquê.
Uma vez vi o Armando da Antes e o Abílio juntos. Duas 
fantasias diferentes e aparentemente incompatíveis 
interagindo.
A tarde era de Outono, numa altura em que as cores e os 
cheiros predominantes em Aguim transmitiam uma cal-
ma de fi m de jornada, como se algo turbulento e cansativo 
tivesse fi nalmente serenado e todas as coisas se prepa-
rassem para um descanso prolongado.
Sentados no rebate da porta da capelinha de S. José.
Não fossem as roupas de mendigo, os pés descalços e as 
calças invariavelmente curtas para a perna, e pareceriam 
dois homens de negócios parlamentando com civilidade.
Gestos assertivos, rostos circunspectos, posturas come-
didas.
Que mundo de ilusão assim se realiza, que universo íntimo 
e intransitivo existe na mente de um homem, que se abre 
e descodifi ca mal depara com o afeto fraternal de um ser 
com a sua conformação? 
Dois seres proscritos pelos que julgam entender muito 
mais do mundo e julgam estar muito mais perto da reali-
dade, unidos na sua marginalidade.
Afi nal é sempre tão pequena a diferença entre todos nós 
que parece impossível não nos entendermos tão bem 
como o Abílio e o Armando da Antes, ao menos quando 
fi camos a sós com os nossos problemas comuns. Mas 
seria preciso abandonarmos as demenciais fantasias de 
poder e de domínio, de ostentação e de autoapologia. 
Sentemo-nos no rebate de uma capelinha num dia em 
que as cores e os cheiros do Outono pareçam convidar a 
um repouso prolongado, condenemos à permanência no 
mundo das verdades adquiridas aqueles que se gabam de 
nos expulsar dele, e os instrumentos que tocarmos não 
serão jamais troços de couve nem empas de vinha e não 
seguiremos nenhum lunático, mas o mais competente 
regente de orquestra.
Ou, suprema felicidade, que os instrumentos continuem 
a ser esses, mas que um dia olhemos para trás e sejamos 
nós mesmos a corrigir apenas com o olhar reprovador 
o músico desalinhado da formação em parada da nossa 
grande fi larmónica. E que seja essa a única ascendência 
sobre os outros a que tenhamos direito.

mcbastos@outlook.pt

Editorial
Pela Direção Nacional

Eleições 2016-2018

Renovar a confi ança 
e a esperança

Ao chegar-te à mão este ELO já é 2016, Ano 
Novo, e, caro associado, este é um momento 
associativo de relevância para a vida da ADFA, 
estamos no período eleitoral para o triénio 
2016-2018. Não há “salvadores da pátria”, nin-
guém é capaz de ser a resposta isoladamente. 
Ninguém é o sol. A nossa história sempre nos 
ensinou que é só no coletivo, em grupo, que o 
caminho é certo.
Vamos todos discutir e debater ideias para 
construir um programa de ação assente na 
participação e no pluralismo. Defi namos com 
realismo o trabalho para o dia-a-dia, presente 
e futuro. Nós associados agora teremos que 
estar ainda mais perto da Sede Nacional e das 
nossas delegações e núcleos para reforçar a 
coesão e unidade da ADFA. Na diversidade de 
opiniões construiremos a ação que necessa-
riamente carece de consenso que só é válido 
se servir os desígnios da ADFA. Nada de indi-
vidualismos ou de verdades absolutas. Não 
estamos em hora de experiências vãs.
Sabemos de onde viemos, quem somos e 
para onde vamos. Viemos da Guerra Colonial, 
feridos, marcados e com pesadas defi ciên-
cias; viemos também do 25 de Abril e arran-
cámos, em marcha, a 14 de maio de 1974.
É hora de refl etir com consciência “a priorida-
de das prioridades” e de garantir que a ADFA é 
uma certeza, que cada vez mais deve renovar-
-se a confi ança e a esperança.
É e foi assim o caminho seguro que traçámos. 
Reconhecem os poderes instituídos o nosso 
estatuto de ONG representativa de Utilidade 
Pública e que Portugal tem uma dívida para 
connosco. Saibamos ser solidários neste tem-
po de muita ansiedade e inquietude, esteja-
mos ao lado daqueles a quem ainda não foi 
feita justiça. Nós somos vítimas da guerra e 
agora usemos o nosso património com honra 
e determinação.
Temos um desafi o grande pela frente: apre-
sentar as listas para as eleições que se rea-
lizam a 20 de fevereiro, mas temos que rea-
fi rmar que ainda não está tudo resolvido em 
termos de legislação, lembrando aqui o 20 
de janeiro de 1976, data da publicação do DL 
43/76.
Lembram-se deste decreto-lei, que é a nossa 
bandeira, conquistado depois de uma árdua 
luta, arrancado a ferros? É preciso continuá-
-la, ainda temos o caderno reivindicativo en-
tregue no Ministério da Defesa Nacional.
Está aqui lançado um apelo à nossa força e 
coragem, ao nosso querer, camaradagem e à 
nossa solidariedade.
Participemos todos no próximo ato eleitoral 
em 20 de fevereiro, como resposta proactiva 
para garantia da salvaguarda da nossa digni-
dade e dos direitos dos defi cientes militares.
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Delegações

BRAGANÇA

Delegação fecha o ano com chave de ouro

A Delegação de Bragança comemorou o Natal no passado dia 13 de dezembro, como tem vindo a ser tradição.
O almoço-convívio reuniu cerca de 80 associados e seus familiares a fi m de comemorar o Natal. Foram momentos de alegria e confraternização os vividos no seio da família ADFA.
O presidente da Delegação, Domingos Seca, aproveitou para ler o discurso proferido pelo presidente da Direção Nacional aquando do recebimento de distinção da ADFA com o 
Prémio dos Direitos Humanos, no passado dia 10 de dezembro na Assembleia da República. Informou todos os presentes do protocolo assinado respeitante ao Plano de Apoio a 
Defi cientes Militares – PADM, frisando ser fi nalmente o reconhecimento do DL 43/76 e apelou aos associados para a sua divulgação e para o reportar de casos de que tenham 
conhecimento à Delegação e sua Direção.
Foram oferecidas, como já tem sido hábito, rosas às esposas, como prova de agradecimento por todo o apoio e companheirismo prestado aos associados e como símbolo da liber-
tação dos defi cientes militares na madrugada do 25 de abril.
A Direção da Delegação de Bragança agradece a todos os que participaram no evento e a Orlando Correia, tesoureiro da DN, que honrou os convivas com a sua presença, represen-
tando a Direção Nacional.
A Delegação de Bragança, Direção, Órgãos Sociais e colaboradora desejam a todos os associados um ano 2016 cheio de saúde e felicidade

Sessão de esclarecimento sobre o 
PADM
No passado dia 17 de dezembro realizou-se, nas instalações da ADFA de Bragança, uma 
sessão de esclarecimentos entre a Direção da Delegação, a sua colaboradora, o coorde-
nador da Equipa de Implementação do Plano de Ação Para Apoio aos Defi cientes Mili-
tares – PADM, Jerónimo Sousa, e a técnica responsável pela região, Carminda Gomes.
A reunião visou esclarecer sobre o PADM, focando os seus principais objetivos, enqua-
dramentos e planos de ação. A Direção da Delegação apresentou alguns casos que julga 
ser de extrema necessidade de intervenção e aguarda uma possível solução.

Realizou-se no dia 8 de dezembro o habitual almoço de Natal da Delegação da Madeira, 
que este ano reuniu cerca de 270 pessoas, entre associados, familiares e amigos.
Bem no interior serrano, num dia de sol típico do inverno madeirense, o restaurante do 
Hotel Encumeada foi palco de momentos de vivência familiar e associativa, juntando no 
mesmo espirito três gerações - pais, fi lhos e netos.
“A ADFA está bem viva na Madeira e Porto Santo, solidária com todos os defi cientes 
militares e antigos combatentes de Portugal”, realça a Delegação da Madeira.

Almoço de Natal tradicional

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

HORÁRIO terças-feiras, quintas-feiras e sábados, das 14h30 às 18h00
TELEFONE – 252 32 28 48 | TELEMÓVEIS – 91 959 45 10 ou 91 959 44 99

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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Delegações
lisboa

Almoço de Natal em convívio associativo

A Delegação de Lisboa, como tem sido habitual, realizou o almoço de Natal no restau-
rante da Sede da ADFA, em Lisboa, no dia 12 de dezembro.
Neste evento estiveram cerca de 100 participantes, entre associados, famílias e amigos 
da Associação.
“Estes atos associativos são marcantes para a nossa vida associativa”, realçou o presi-
dente da Direção da Delegação, Francisco Janeiro.

Lazer, saúde e bem-estar na Delegação
A Delegação de Lisboa disponibiliza atividades de lazer, saúde e bem-estar aos 
associados que quiserem participar.
Informações e inscrições junto do Secretariado da Delegação de Lisboa – Vanessa Bra-
ga, pelos números 217 512 615 e 925 987 469, ou pelo e-mail direccao.del.lisboa@adfa-
-portugal.com.
Chávena de Conversa – segunda 5ª feira de cada mês das 15h00 – 17h00.
Aulas de Pintura – 5ª feiras das 10h00 – 12h30.
Cerâmica – 5ª feiras das 14h30 – 16h30.
Aulas de Hidroginástica – Início das aulas no mês de Fevereiro - duas turmas: 9h30 às 
10h15 ou 10h15 às 11h.

Eleições no Núcleo de Sintra
A Direção da Delegação de Lisboa convoca todos os associados do Núcleo de Sintra 
para uma reunião na Sede do Núcleo, sita Rua Ruy Cinatti, Nº 2A 1, Massamá, 2745-833 
Queluz, para o dia 16 de janeiro de 2016, sábado, pelas 15h00, para elegerem a Direção 
do Núcleo de Sintra.
“Comparece e participa neste ato associativo que é do teu interesse”, apela o presidente 
da Direção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro.

Atividades do Núcleo de Sintra
O Núcleo de Sintra da ADFA aceitou o convite da “Tertuliana com Ana Matias”, para um 
encontro do grupo numa tarde de poesia. Desta vez o tema foi o Natal. Este evento é 
uma prática cultural já com alguns anos, na União de Freguesias de Massamá e Monte 
Abraão, e desta vez o local escolhido foi o Núcleo de Sintra, em Massamá.
Foram muitos os participantes, com intervenções de Ana Matias, a promotora destes 
encontros, e da presidente a ARPIM - Associação de Reformados e Idosos de Massamá, 
Deolinda da Piedade, que leu um bonito poema de Natal.
O associado nº 1052, António Gonçalves, declamou um poema de Fernando Pessoa que 
foi muito apreciado.
O convívio culminou com a partilha do Bolo Rei.

No dia 20 de fevereiro de 2016 vão realizar-se eleições para a nossa Delegação, assim 
como para os restantes Órgãos Sociais na ADFA.
Estas eleições após uma revisão estatutária que foi debatida em duas Assembleias-
-Gerais Nacionais Extraordinárias e que muitos de nós esperávamos que algo diferente 
fosse aprovado, mas como não foi, vamos ficar com o que se aprovou.
Nos estatutos anteriores e nos atuais nunca se condicionou o número de mandatos 
consecutivos para os órgãos.
Assim, foi havendo uma sucessão de mandatos sempre com os mesmos associados, 
impedindo que outros se candidatassem, isto porque quando alguém continua, outros 
vão-se acomodando e jamais saem da sua zona de conforto.
Para nós que somos todos voluntários torna-se um pouco estranho não aparecerem 
listas alternativas para passarmos o poder para outros, enquanto é tempo.
Muito criticamos quem esteve no poder quarenta e muitos anos e hoje com a democra-
cia estamos a ir no mesmo sentido.
Apesar de alguns jamais nos poderem vir a substituir, outros há que o devem fazer, até 
porque “Nada sobre nós sem nós”, esta máxima tem que estar sempre presente para 
que o que é de todos seja governado por todos, não esquecendo que a alternativa as-
sociativa é sempre salutar para uma associação onde a opinião de todos deve imperar 
sempre.

Francisco Janeiro

Eleições e a Delegação
Opinião

SERVIÇOS DA DELEGAÇÃO DE LISBOA

Secretariado da Delegação – Apoio aos Órgãos Sociais e aos Núcleos
Vanessa Braga - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com – 217 512 615 ou 925 987 469 
ou Fax 217 512 611

Serviços Clínicos
Conceição Valente - servicos.clinicos@adfa-portugal.com
217512600 – Tecla 2

Serviço de Apoio aos Sócios, Serviço de Secretaria/Atendimento
Pedro Rodrigues e Maria Inês Martins – ines.martins@adfa-portugal.com; secretaria.
lisboa@adfa-portugal.com
217512600 – Tecla 1 

Serviço de Ação Social
Dra. Ana Machado (assistente social) – servico.social@adfa-portugal.com
217 512 600 – Tecla 3

Serviço Jurídico
Dra. Inês de Castro (advogada) – Por marcação prévia na secretária da Delegação de 
Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com - gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax – 217 512 660.

Serviço de Psicologia
Dr.ª Teresa Infante
t.infante@adfa-portugal.com

Horário da Sede
9H00 às 17H30
Morada - Av. Padre Cruz, Edifício ADFA, 
1600-560 Lisboa
Telefone – 217 512 600
Fax – 217 512 611
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Delegações

Palestras em Escolas

coimbra viseu

Festa de Natal da Delegação

A exemplo dos anos anteriores a Delegação de Coimbra levou a cabo, no passado dia 
12 de dezembro, a sua festa de Natal, na qual estiveram presentes, entre associados e 
familiares, cerca de 300 pessoas.
Para além do presidente da Delegação de Coimbra, José Soles Girão, e restante Direção, 
estiveram também no convívio o conselheiro nacional Ernesto Paiva, e Manuel Lopes 
Dias e António Garcia Miranda, em representação da Direção Nacional.
O presidente da Delegação, na sua intervenção, saudou todos os presentes, enaltecendo 
a “importância deste evento e ainda a relevância do trabalho desenvolvido pela Direção 
Nacional pelo esforço e empenho na defesa da ADFA”, e terminando a sua intervenção, 
desejando “um ano de 2016, no mínimo, melhor que no ano anterior”.
O vice-presidente Lopes Dias realçou “a unidade dos deficientes das Forças Armadas e 
a continuação da defesa dos direitos dos ex-combatentes que contraíram as suas defi-
ciências na Guerra de Colonial, realçando a presença de muitos associados, o que revela 
o espírito de unidade e coesão que caracteriza na Delegação de Coimbra”.

Os elementos dos Órgãos Sociais da Delegação de Coimbra promoveram um almoço 
de formação da lista de recandidatura para os Órgãos da Delegação, no ato eleitoral a 
realizar em 20 de fevereiro, e depararam-se com a “crise de abundância” que levou a 
ponderar o número de sete elementos para a Direção da Delegação. Infelizmente, nem 
todos os associados disponíveis terão lugar, pelo que apelamos para a compreensão 
dos que não puderam ser aceites esperando que, como foi prometido por todos, possa-
mos contar com a sua dedicação, colaboração e empenho.

Lista candidata em preparação

Mesas de voto em Leiria e Anadia
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Coimbra informa os associados que vai 
instalar mesas de voto em Leiria e Anadia.
Em Leiria, o local para os associados exercerem o seu direito de voto situa-se nas insta-
lações dos Bombeiros Municipais.
Em Anadia, serão as instalações do destacamento da Guarda Nacional República, na 
avenida Tavares da Silva, que acolherão os associados na votação.
No próximo número do ELO, é divulgada a lista candidata e o respetivo Programa de 
Candidatura.

Comemorações em 3 de dezembro
A cidade de Viseu viveu mais um Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, 3 de 
dezembro, com a participação ativa de 12 associações de deficientes que se mantêm 
unidas no âmbito da Câmara Municipal de Viseu.
Ao todo foram realizadas 11 ações de sensibilização, que fizeram e marcaram o bom 
trabalho que as associações, com a Câmara Municipal de Viseu, fazem na área da de-
ficiência, “fazendo com que em Viseu não seja um dia, mas sim todos os dias do ano”, 
como referiu o presidente da Delegação, João Gonçalves.

Atribuição do Prémio Direitos 
Humanos 2015
Foi no dia 10 de dezembro que a Delegação de Viseu se deslocou à Assembleia da Repú-
blica com uma representação de associados para, em conjunto com a Direção Nacional, 
em especial com o seu presidente José Arruda, receber o justo Prémio dos Direitos Hu-
manos 2015, atribuído à ADFA.
A cerimónia comemorativa do Dia Nacional dos Direitos Humanos decorreu na Sala do 
Senado e esta Delegação da ADFA em Viseu “congratula-se com o prémio atribuído à 
ADFA e felicita toda a Associação por este justo prémio que é de todos nós que vivemos 
e fazemos a Associação dos Deficientes das Forças Armadas”.

Eleições na ADFA
Conforme determinação da Mesa da Assembleia-Geral Nacional, vai decorrer o Ato 
Eleitoral Nacional no dia 20 de Fevereiro próximo, para eleger os Órgãos Sociais para o 
triénio 2016/2018.
Como sempre todos os associados devem estar disponíveis para servir a sua 
Associação e assim apresentar listas de candidatura até às 18h00 do dia 16 de janeiro.
“Em liberdade e democracia, é assim que tem que ser. A ADFA conta com todos”, realça 
a Delegação de Viseu.

Almoço de Natal em confraternização
Com a presença de mais de 130 associados, amigos e familiares, realizou-se o já tradi-
cional o almoço de Natal organizado pela Delegação de Viseu.
“Foi mais um Natal vivido em perfeita união, solidariedade e compreensão. Foi mais um 
ano que chegou ao fim, que ficou marcado com a perda de muitos colegas e amigos 
que partiram, fruto das mazelas da guerra que se agravaram e já não conseguiram mais 
aguentar”, lembrou o presidente da Delegação, João Gonçalves, que deixou palavras de 
reconhecimento a todos os que estiveram presentes em mais este ato associativo, pe-
dindo que “para o ano de 2016 permaneçamos todos unidos à família ADFA, participan-
do em todas as ações”.
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Delegações
PORTO

CONVÍVIOS DE NATAL

Vila Real em festa

No dia 12 de dezembro, associados e familiares de Vila 
Real, Alijó, Sabrosa e Murça juntaram-se na Quinta do 
Paço, em Vila Real, no encontro de Natal, cumprindo a 
tradição.
Na mesa não faltaram as entradas, o bacalhau e a vite-
la assada, assim como os doces tradicionais da época, 
acompanhados com vinho da região.
Os presentes mostraram a satisfação do reencontro 
anual, falaram da ADFA e manifestaram o seu espírito 
associativo relembrando peripécias da sua participação 
associativa.
O encontro foi organizado pelos associados José Martins 
e António Cardoso.
No fi nal do almoço foi acordado que no próximo ano, os 
associados Morais e Irineu serão os organizadores deste 
convívio.

Natal em Chaves

O Núcleo da ADFA em Chaves promoveu o encontro de 
Natal no dia 19 de dezembro, à semelhança doa anos an-
teriores.
Antes do almoço teve lugar na Igreja da Madalena, uma 
missa pelos associados falecidos.
De seguida, os participantes no convívio deslocaram-se 
para o restaurante Miradouro, situado num ponto alto, a 
caminho de Valpaços, de onde se desfruta uma soberba 
panorâmica sobre a cidade de Chaves e arredores.
“Embora seja repetitivo, não deixa de ser uma verdade, 

salientar o espírito associativo destes encontros de Na-
tal, bem patente, neste que teve a presença de muitos 
associados e familiares”, referiu a Direção da Delegação 
do Porto.

Convívio em Caminha

A freguesia de Venade, no Concelho de Caminha, onde re-
side o associado Abílio Pombal, organizador do encontro 
de Natal deste ano dos associados e familiares do distrito 
de Viana do Castelo, foi o local escolhido para a confrater-
nização natalícia.
Logo pela manhã, os participantes concentraram-se jun-
to à Igreja Matriz, onde se realizou uma missa pelos asso-
ciados falecidos.
A organização de um pequeno cortejo constituído por ele-
mentos da ADFA, dois dos quais transportando a Bandei-
ra Nacional e a bandeira da Associação foi um momento 
simbólico e sentido por todos os presentes.
Seguiu-se o almoço num restaurante local, que serviu 
produtos caseiros, tais como bolinhos de bacalhau, chou-
riço, presunto e um bom cozido à portuguesa que fez o 
regalo de todos.
E como tradição é tradição no fi nal, foi já acordado que no 
próximo ano será Arcos de Valdevez a receber o encontro 
de Natal, proposta do associado Manuel Portas.
Este convívio encerrou o ciclo de encontros de Natal de 
2015, cujo balanço é bem demonstrativo de que a ADFA 
para muitos associados é como que “uma segunda famí-
lia”.

CONSULTAS HFAR – PÓLO DO PORTO
A Delegação do Porto avisa os associados sobre as datas em que vão realizar-se as con-
sultas no HFAR – Pólo do Porto para prescrição de ajudas técnicas/produtos de apoio.

Meses Dias

Janeiro 13e27

Fevereiro 10e24

MArço 9e30

Abril 13e27

Maio 11e25

Junho 8e22

1º.Semestre
Os interessados nesta consulta têm ao 
seu dispor os seguintes meios para mar-
cação prévia: Serviço de Medicina Física e 
de Reabilitação do Hospital 226 087 944 
ou para o email 'fi siatria@hospitalmilitar-
porto.org'.
No caso de alguma difi culdade, os interes-
sados devem informar-se junto do Serviço 
de Atendimento aos Associados da Dele-
gação do Porto pelo telefone 228 347 201 
ou pelo email 'atendimento.porto@adfa.
org.pt'.

NÚCLEO DA FEIRA
No dia 20 de janeiro de cada ano, Santa Maria da Feira celebra as festividades do conce-
lho, constando do programa a realização à tarde de um cortejo.
A ADFA, através do Núcleo, faz-se representar com o estandarte, sendo que no fi nal 
realiza-se nas instalações do Núcleo um convívio com os associados e familiares, onde 
não faltará a “fogaça”.
Estão convidados associados e familiares a comparecerem.
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Definição das Áreas Geográficas de Intervenção dos Técnicos 

da Equipa de Implementação 
 

Área geográfica  Técnico/a 

Distrito de Bragança 
Todos os concelhos 

Carmina Gomes 
T. 925 604 523 

carmina.gomes@padm.crpg.pt 
 

Polo Porto 

Distrito de Braga 
Concelhos de Amares, Barcelos, Braga, Fafe, Guimarães, Póvoa de 
Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão 
e Vila Verde 

Distrito de Vila Real 
Todos os concelhos 

Distrito da Guarda 
Todos os concelhos, com exceção dos de Manteigas e Sabugal 

Distrito do Porto 
Todos os concelhos 

Vera Silva 
T. 960 076 911 

vera.silva@padm.crpg.pt 
 

Polo Porto 
 

Distrito de Viana do Castelo 
Todos os concelhos 

Distrito de Braga 
Concelhos de Cabaceira de Bastos, Celorico de Bastos e Esposende 

Distrito Aveiro 
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, Estarreja, Feira, 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. João da Madeira e Vale de 
Cambra 

Distrito de Aveiro 
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos 

Norberto Simões 
T. 960 076 902 

norberto.simoes@padm.crpg.pt 
 

Polo Coimbra 
 
 

Distrito de Coimbra 
Todos os concelhos 

Distrito de Leiria 
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão e Pombal 

Distrito de Viseu 
Todos os concelhos 

Distrito da Guarda 
Concelhos de Manteigas e Sabugal 

Distrito de Castelo Branco 
Todos os concelhos 

Distrito de Portalegre 
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre 

  Distrito de Lisboa 
Todos os concelhos 

Ana Machado 
T. 917 365 357 

ana.machado@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 

Distrito de Santarém 
Todos os concelhos 

Distrito de Setúbal 
Todos os concelhos  

Alexandra Gonçalves 
T. 925 574 012 

alexandra.goncalves@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 

Distrito de Leiria 
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, Nazaré, 
Óbidos, Peniche e Porto de Mós 

Distrito de Beja 
Todos os concelhos 

Distrito de Évora 
Todos os concelhos 

Distrito de Portalegre 
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo Maior, Elvas, 
Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel 

 Distrito de Faro 
Todos os concelhos 

Natércia Raposo 
T. 960 081 716 

natercia.raposo@padm.crpg.pt 
 

Polo Lisboa 
 Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países 

Região Autónoma dos Açores 

Maria Botelho 
T. 960 076 876 

maria.botelho@padm.crpg.pt 
 

Polo dos Açores 

Região Autónoma da Madeira 

Idalina Freitas 
T. 968 581 300 

idalina.freitas@padm.crpg.pt 
 

Polo da Madeira 
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implementação do PADM
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Associação
Dia Internacional dos Direitos Humanos – 10 de dezembro de 2015

Assembleia da República atribui o Prémio Direitos Humanos 2015 à ADFA

Como o ELO noticiou na sua última edição, a 
ADFA foi distinguida no dia 10 de dezembro, 
com o Prémio Direitos Humanos 2015, duran-
te a cerimónia comemorativa do Dia Nacional 
dos Direitos Humanos, na Sala do Senado, 
na Assembleia da República – Palácio de São 
Bento, em Lisboa.
José Arruda, presidente da Direção Nacional, 
recebeu o Prémio das mãos do presidente da 
Assembleia da República, Ferro Rodrigues, e 
referiu que “os nossos 41 anos de experiência, 
na defesa de todos os deficientes militares e 
dos valores da Liberdade e da Cidadania, são 
desta forma reconhecidos”.
O prémio foi atribuído á Associação "pelo seu 
papel notável de 41 anos de apoio aos ex-com-
batentes vítimas da Guerra Colonial".
O ELO destaca, na sua versão integral, a inter-
venção do presidente da ADFA na cerimónia.

Nascida a 14 de maio de 1974, a ADFA afir-
mou-se na sociedade portuguesa como “a força 
justa das vítimas de uma guerra injusta”.
Alertou à época a consciência nacional para a 
situação de quase abandono e de afastamento 
social a que eram votados largos milhares de 
jovens, regressados da guerra colonial magoa-
dos, mutilados e doentes.
No cumprimento do Serviço Militar Obriga-
tório, servimos a Pátria em situação de risco 
e perigosidade agravada, assistindo ainda de 
forma impotente e desesperada à morte de 
milhares de jovens que connosco combateram 
nas frentes de guerra – Angola, Moçambique e 

Guiné-Bissau.
Tratou-se de uma guerra injusta, inútil e evi-
tável, resultante da teimosia de um regime 
isolado e em contraciclo com as tendências da 
história, que sacrificou a geração portuguesa 
dos anos 60 e 70.
Felizmente chegou a madrugada libertadora 
do 25 de abril e, assim, Portugal voltou ao con-
vívio democrático das Nações, ao respeito pelas 
vítimas dessa guerra e ao reconhecimento dos 
seus direitos.
Os povos africanos atingiram as suas indepen-
dências, depois de legítimas lutas de libertação. 
Do orgulhosamente sós, passámos a participar 
no espaço europeu e mundial, envolvidos e 
comprometidos com os valores desses espaços 
políticos.
A nossa génese começou dentro daqueles mu-
ros altos e portões de ferro trancados do HMP-
-Estrela e Anexo-Campolide. Ali fomos des-
pejados, e muitas vezes pela calada da noite, 
abandonados, sem apoio psicológico e social, 
com uma débil assistência médica. 
Foi nesse desconforto e abandono que, fruto 
da camaradagem, decidimos organizar-nos de 
forma a que as nossas situações fossem devi-
damente consideradas e reparadas, seguindo 
numa caminhada que nos trouxe até hoje, num 
percurso árduo, sinuoso e cheio de obstáculos.
Irrompemos como associação 19 dias após o 
25 de abril, impondo-nos pela nossa determi-
nação, manifestada por várias vezes na rua, 
algumas mais rebeldes junto à Assembleia da 
República. Procuramos visibilidade e reconhe-

cimento social e político de forma a garantir 
que não caíssemos no esquecimento, como 
aconteceu com os homens da I Guerra Mundial, 
que o Estado votou ao ostracismo e à miséria.
Fruto da nossa determinação, a partir da nos-
sa sede no Palácio da Independência e das 12 
Delegações espalhadas pelo país, vimos reco-
nhecidos os nossos legítimos direitos, designa-
damente com a publicação do DL 43/76, de 20 
de janeiro, um pilar fundamental da política 
associada aos deficientes militares.
Hoje, passados 40 anos, orgulhamo-nos da nos-
sa história, do longo trabalho desenvolvido na 
defesa dos direitos que nos queriam sonegar 
mas que consideramos sempre inalienáveis.
Reconhecidos hoje plenamente pelos órgãos 
de soberania, a ADFA é membro da Ordem de 
Mérito, Grau de Comendador, Ordem da Liber-
dade e também membro efetivo da Federação 
Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas de 
Guerra – FMAC.
A solidariedade não é palavra vã entre o mo-
vimento dos combatentes e o movimento das 
pessoas com deficiência. Constituiu e constitui-
-se ainda hoje como o seu pilar fundamental.
Este reconhecimento da Assembleia da Repú-
blica, prémio dos Direitos Humanos, será para 
nós um reforço da determinação para renovar 
e reafirmar o nosso empenho na luta pela con-
cretização dos direitos que assistem às pessoas 
que em razão das suas deficiências, veem afeta-
dos os seus direitos de cidadania.
Somos parceiros ativos na definição das políti-
cas de reabilitação e de inclusão social, em linha 

com a Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência das Nações Unidas, ratificada 
por Portugal, integrando ainda o Observatório 
da Deficiência e dos Direitos Humanos.
Estamos preocupados com os problemas que a 
fase do envelhecimento nos está e vai cada vez 
mais colocar, com o agravamento dos nossos 
problemas e as dificuldades que se nos depa-
ram, particularmente ao nível dos grandes de-
ficientes.
A ADFA espera que a breve trecho este Parla-
mento venha a adotar legislação que garanta 
a salvaguarda dos direitos dos deficientes mi-
litares – Carta Magna – bem como a consa-
gração em sede legislativa do Plano de Ação 
para Apoio aos Deficientes Militares – PADM, 
recentemente criado pelo Ministério da Defesa 
Nacional, respondendo aos anseios e preocupa-
ções manifestadas pela ADFA.
Cabe-nos saudar todas as organizações que no 
passado foram reconhecidas com o prémio Di-
reitos Humanos, sentindo-nos particularmente 
honrados por receber este Prémio com a Pla-
taforma Global de Assistência Académica de 
Emergência a Estudantes Sírios, também ela 
envolvida afinal com vítimas de guerra.
A nossa vivência e experiência nos campos de 
batalha, torna-nos solidários com o sofrimen-
to e sacrifícios por que passam os cidadãos do 
mundo flagelados pelas guerras em zonas em 
que os direitos humanos são permanentemente 
violados.

Lisboa, 10 de dezembro de 2015
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A memória que não podemos perder

Destaque

O ELO realça nesta edição de início de 2016 a reportagem fotográfica sobre o espetácu-
lo musical solidário “Vida, Memória, Cidadania”, desta vez em página que permite que as 
notas musicais do evento sejam apreciadas a cores.
“Foi um momento memorável para a Associação!” A ADFA organizou, com o patrocínio 
da Fundação Montepio, o espetáculo musical solidário “Vida, Memória, Cidadania”, para 
a preparação do Livro dos 40 anos da Associação, na Aula Magna da Reitoria da Univer-
sidade de Lisboa, no dia 13 de novembro.
Mais uma vez a Associação agradece a todos os que se envolveram na preparação e na 

produção deste marco associativo e cultural, com especial destaque para os artistas: 
associado José Pina, Manuel Freire, João Maria Pinto, Fábia Rebordão, Yolanda Soares, 
Custódio Castelo, Jorge Fernando.
A Associação saúda a equipa que trabalhou para que o espetáculo fosse um sucesso, 
salientando também o patrocínio da Fundação Montepio, sem o qual não seria possível 
realizar este evento.
O Livro dos 40 Anos da ADFA será uma realidade este ano, também graças ao espetácu-
lo musical solidário “Vida, Memória, Cidadania”.

Reviver o Espetáculo Musical Solidário da ADFA

“Vida, Memória, Cidadania”
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A MEMÓRIA QUE NÃO PODEMOS PERDER

Destaque

A ADFA participou ativamente nas comemorações nacionais do Dia Internacional das 
Pessoas com Defi ciência, 3 de dezembro, na cerimónia realizada na Fundação Calouste 
Gulbenkian, em Lisboa. O auditório 2 da Fundação Calouste de Gulbenkian acolheu o 
evento, sob o tema adotado pela ONU "Inclusion matters: access and empowerment for 
people of all habilities", temática que pretende chamar a atenção para os direitos das 
pessoas com defi ciência, no âmbito da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Defi ciência.
A ADFA esteve em todo o evento e encontrou-se informalmente com a secretária de Es-
tado da Inclusão das Pessoas com Defi ciência, Ana Sofi a Antunes, que presidiu à sessão 
de encerramento das celebrações ofi ciais.
O ELO reproduz a mensagem do secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon:
“Este ano celebramos o Dia Internacional das Pessoas com Defi ciência depois de apro-
vada a ambiciosa Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentado. Este plano global 
de ação insta-nos a «não deixar ninguém para trás».
Para construir um mundo sustentado e inclusivo, para todos, é necessário que partici-
pem plenamente pessoas com capacidades de todo tipo. A Agenda 2030 inclui muitas 
questões de interesse para as pessoas com defi ciência, e temos de trabalhar de forma 
conjunta para que esses compromissos se plasmem numa ação concreta.

Este ano a Terceira Conferência Mundial das Nações Unidas sobre a Redução do Risco 
de Desastres reconheceu o papel fundamental que incumbe as pessoas com defi ciência 
na promoção de um enfoque mais acessível para todos em matéria de preparação e res-
posta para casos de desastre. No próximo ano, na Conferência das Nações Unidas sobre 
a Habitação e o Desenvolvimento Urbano Sustentável (Hábitat III), debater-se-á uma 
nova agenda de desenvolvimento urbano para fazer das nossas cidades lugares mais 
inclusivos, acessíveis e sustentáveis. Neste processo serão de fundamental importância 
as vozes das pessoas com defi ciência.
Face ao futuro, devemos reforçar as políticas e práticas de desenvolvimento para as-
segurar-nos que a acessibilidade forme parte de um desenvolvimento inclusivo e sus-
tentável. Para isso é necessário melhorar o nosso conhecimento acerca dos problemas 
que afetam as pessoas com defi ciência — entre outras coisas, mediante dados mais 
sólidos— e assegurando-nos de que se capacite aqueles cidadãos para criar oportuni-
dades e aproveitá-las.
Com as pessoas com defi ciência, podemos fazer avançar o mundo “sem deixar nin-
guém para trás.”

Comemorações do Dia Internacional das Pessoas com Defi ciência 2015
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Moderar a gordura nas confeções

Saúde e bem-estar

Finalizada a época festiva, em que habitualmente os 
excessos alimentares mais abundam, há que moderar a 
ingestão do nutriente mais energético: a gordura.
Geralmente, as refeições em que é mais fácil controlar a 
ingestão de gordura são o almoço e o jantar, se ingeri-
dos em casa, porque podemos remover a gordura dos 
alimentos e controlar a adição de azeite ou óleo às con-
feções. Assim, concentremo-nos nestas refeições para 
adotar algumas estratégias:
- Antes de cozinhar, retirar a gordura visível da carne e a 
pele, no caso das aves.
- Preferir confeções, tradicionalmente, pobres em gor-
dura, como cozidos, grelhados (por defi nição não têm 
gordura adicionada), estufados em cru e assados no for-
no (com pouca adição de azeite ou mesmo sem adição). 
Para mais informação sobre confeção, consulte a Edição 
do Elo de Agosto de 2014, intitulada Confeção – um dos 
segredos da alimentação saudável.
- Antes de assar ou grelhar carne, preparar uma marina-
da em cerveja ou vinho, alho, cebola, ervas aromáticas e 
especiarias, para intensifi car o sabor da carne e torna-la 
mais tenra. Deixá-la a marinar durante várias horas no 

frigorífi co.
- No caso de assar o alimento, ir vertendo a marinada 
na assadeira, antes e durante a confeção. No caso de 
grelhar, ir regando o alimento com a marinada. 
- Evitar a adição do molho de confecionar a carne, por-
que ocorre sempre a libertação de gordura dos tecidos 
internos.
- No prato, mesmo com os cuidados anteriormente refe-
ridos, se se observar gordura no alimento, retirá-la.
- Nos pratos cozidos e grelhados, nos quais habitual-
mente se adiciona azeite, defi nir previamente uma quan-
tidade. Colocá-la no prato e arrumar o galheteiro para 
evitar a adição continuada ao longo da refeição. 
- Em pratos com lasanha, canelones ou outros grati-
nados, substituir o bechamel por pão ralado ou queijo 
magro fatiado ou ralado.
- Se for consumidor de conservas, optar pelas conservas 
em água, ou em molho de tomate, ou em azeite escor-
rendo muito bem o líquido.
- Nas saladas, temperar com sumo de limão, ervas aro-
máticas, molho de iogurte natural não açucarado, para 
evitar a adição de azeite.

- Os utensílios utilizados também poderão ajudar neste 
objetivo, as frigideiras antiaderentes confecionam ovos 
mexidos, omeletes, grelham bifes sem adição de gordu-
ra.
Além destas estratégias, atente ao conteúdo das refei-
ções intermédias: com o objetivo de reduzir a ingestão 
de gordura, prefi ra laticínios magros, aos meios gordos 
ou gordos, prefi ra o queijo e fi ambre magros para colo-
car no pão, em vez de chouriço, chourição, mortadela, 
salame, manteiga...
Porém, não esquecer, que necessitamos de ingerir gor-
dura diariamente. Podemos, e devemos, adicioná-la às 
refeições, mas não podemos esquecer que grande parte 
dos alimentos já a contém, daí ser necessária modera-
ção. Ao adicionar optemos pelas mais saudáveis: azeite, 
óleo de amendoim, manteiga de amendoim, frutos de 
casca rija, como nozes, amêndoas, pistachos, pinhões, 
avelãs.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

angela.s.henriques@gmail.com

Margarida Simões Figueiredo, aluna do Insti-
tuto Superior de Economia e Gestão, está a 
elaborar uma dissertação no âmbito do curso 
de Mestrado em Gestão de Recursos Huma-
nos, cujo tema consiste no “Exercício do Tra-
balho da Pessoa com Defi ciência”, sob orien-
tação científi ca do professor doutor António 
Garcia Pereira, e com a colaboração da ADFA.
Para tal, necessita da colaboração de al-
guns associados para o preenchimento de 
um questionário de recolha de dados sobre 
a situação laboral atual ou passada dos as-
sociados, que se destina exclusivamente à 
investigação, pelo que é confi dencial, sendo 
garantido o anonimato.
Os questionários serão enviados por correio, 
com um envelope para a devolução após o 
seu preenchimento (já com os portes de en-
vio pagos).

PEDIDO DE COLABORAÇÃO
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Delegações

faro

Assembleias-gerais ordinárias das delegações

O almoço de Natal da Delegação de Faro realizou-se no dia 12 de dezembro, no restau-
rante Austrália, em Vale da Venda, Faro.
Estiveram presentes cerca de 120 associados, amigos e familiares e, como convidados 
de honra, estiveram também presentes Rogério Bacalhau, presidente da Câmara Muni-
cipal de Faro, o presidente da Direção Nacional, José Arruda, e ainda com os convidados, 
coronel Luís Villas Boas, coronel Caniné, o membro do Conselho Nacional, Ludgero Se-

queira, o sócio fundador, José Manuel Furtado, e os Órgãos Sociais da Delegação.
Usaram da palavra o presidente da MAGD, José Mestre, o presidente da Direção da De-
legação José Nicolau Rufino, o presidente da Direção Nacional José Arruda, o coronel 
Luis Villas Boas, o membro do Conselho Nacional Ludgero Sequeira e o presidente da 
Câmara de Faro, Rogério Bacalhau.
A Delegação apresenta aos associados votos de um “excelente Ano Novo”.

Festa associativa de Natal

Convocatórias
Coimbra

A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Coimbra 
convoca os seus associados para a Assembleia-Geral 
Ordinária de Delegação, nos termos do nº 1 do art.º 
51dos Estatutos da ADFA, a realizar no dia 13 de feverei-
ro de 2016 (sábado), pelas 11h00, na Sede da Delega-
ção de Coimbra, sita na Avenida Fernão de Magalhães, 
429 A – 6ºF, com a seguinte ordem de trabalhos:
- Apreciação e Votação do Relatório de Atividades e 
Contas da Direção da Delegação e respetivo Parecer do 
Conselho Fiscal da Delegação relativos ao ano de 2015;
- Informações.

O presidente da MAGD
José Maria Damas dos Santos Pinto

Évora
Nos termos do nº 1 do art.º 51º dos estatutos da ADFA, 
convoco a Assembleia-Geral Ordinária da Delegação 
de Évora para o dia 13 de fevereiro de 2016, para reunir 
às 10h30, com a seguinte ordem de trabalhos:
– Apreciação e votação do relatório operacional e con-
tas da Direção da Delegação com parecer do Conselho 
Fiscal da Delegação, relativos à gerência do ano 2015;
– Plano operacional e orçamento para 2016;
– Informações.
O presidente da MAGD

Inácio Carmelo Grazina

Viseu
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Viseu 
convoca todos os associados da Delegação de Vi-
seu, nos termos do nº 1 do Art.º 51º dos Estatutos 
da ADFA para a Assembleia-Geral Ordinária da De-
legação, a realizar dia 13 de fevereiro de 2016, com 
início às 10h00, na Sede da Delegação de Viseu, sita 
na Praceta ADFA- Empreendimento das Magnólias- 
Lote 4-R/C Q- Bairro da Balsa- Viseu, com a seguin-
te Ordem de Trabalhos:
- Apreciação e votação do Relatório de Atividades e 
Contas da Direção e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao ano de 2015;
- Análise do Edifício Legislativo e Informações.

O presidente da MAGD
António Pais Ferreira
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Escrevem os Associados
Viagem sem regresso

Partiu. Ficam as lembranças, dos momentos vividos, em sã camaradagem.
Foram longos os tempos, as amizades, as conversas bem dispostas, a sua piada subtil, 
séria e que levava sempre ao riso e á boa disposição de quem com ele convivia.
Homem de palavra firme, objetiva, de ideias bem formadas, procurar estar sempre a par 
dos assuntos, culto na sua atitude e sábio no seu relacionamento.
Procurar soluções, evitar desencontros.
Deixa saudades, a sua forma altruísta, mesmo com a sua diferença, corporal, sempre 
levava, com aceitação e sorriso nos lábios, a sua forma de viver o seu tempo menospre-
zando sempre a sua condição.
Chegava sempre ao seu destino, transpondo os obstáculos que lhe foram aparecendo.
Apenas o último obstáculo não foi capaz.
Os seus camaradas começaram a aperceber-se do seu estado, ele sempre o foi acei-
tando com a sua piada fresca, como querendo dizer-nos esta, a minha obrigação para 
convosco.
Estas palavras são sentidas., penso que todos as sentirão desta ou de outra maneira, 
mas que no fundo, irão recair no mesmo sentimento.
Partiu, mas continuará sempre presente, começou a sua viagem mais cedo, ficará no 
seu destino a aguardar por todos aqueles que estavam no seu relacionamento, e que os 
outros o vão mantendo em seus corações.
Foi, será para nós, para mim, aquele camarada, o amigo, o companheiro, sempre dispos-
to a escutar, a transmitir a sua opinião, para mim sempre aceite.
Até amanhã camarada, companheiro, amigo Henrique Rodrigues.
Que a Paz e Amor de DEUS estejam contigo.

Associado 4971 Júlio Chamusca.

O dever de informação aos associados
Sinto-me compelido a comentar as respostas à minha carta aberta ao Janeiro e ao 
Fortuna porque acho que os leitores do Elo merecem entender que não se trata de um 
delírio que se apoderou de nós. Mas prometo desde já que não alimentarei qualquer 
devaneio persecutório ou discussão estéril que só conviria a quem se furta ao debate, 
porém jamais recusarei o confronto leal.
O Janeiro foi muito lacónico e embora tenha passado ao lado do assunto principal, tudo 
quanto disse é indiscutível e até pareceu sentir-se confortável com desafios como este.
Já a resposta do Fortuna demonstra um tal desconforto, que preferiu fazer crer que não 
eram para ele as interpelações diretas, pessoais e intransmissíveis, e endossou-as aos 
associados do Porto. Faço votos para que agora se sinta mais confortável.
A ADFA tem 10 delegações espalhadas pelo território continental e duas no meio do 
Atlântico, e os associados da ADFA não podem ir a todas as reuniões de todas elas para 
saberem o que pensa cada um dos dirigentes sobre os projetos próprios e sobre os na-
cionais.
Não esqueçamos, também, que a AGN não é um plenário de delegações mas uma as-
sembleia de sócios e que as responsabilidades de transparência dos dirigentes da ADFA 
não se esgotam nos atos formais associativos; sobretudo porque alguns dirigentes, 
como o Fortuna, lutam por uma maior autonomia das delegações, e isso obrigará ainda 
mais esses dirigentes a prestarem contas a todos os associados, e não só aos da própria 
delegação, porque o património da ADFA é comum.
Ora, o Elo existe para isso. O Elo, sendo o órgão de comunicação da ADFA, embora ins-
titucional, é sujeito às leis de imprensa e é, justamente, o local certo para darmos a co-
nhecer aos associados e aos leitores em geral, os nossos princípios, os nossos projetos 
e as nossas estratégias; e acho que quem recusa dá-los a conhecer, em tempo útil e a 
debatê-los publicamente, não está a respeitar o direito à informação que os dirigentes 
devem a todos os associados e pode ser acusado de esconder algo de que se envergo-
nha ou que suspeita ser reprovável.
Meus amigos, as críticas que vos fiz estão feitas, defendam-se, contra-ataquem ou chu-
tem para canto, o problema é vosso; nós tiraremos as conclusões.
Mas, sinceramente, para começarmos o ano bem, deveríamos optar pelo diálogo desas-
sombrado e franco.
Os meus cordiais cumprimentos.

Manuel Bastos, associado 1312

Neste tempo em que vamos estar reunidos pela segunda vez em Coimbra, para em Assembleia-
-Geral aprovarmos as alterações aos nossos Estatutos, saibamos não nos desviar do rumo que 
nos levou à construção deste nosso edifício associativo, no qual os nossos Estatutos serão sem-
pre os Pilares desta casa a que todos nós pertencemos. 
Mas por favor, saibamos também não nos esquecermos dos 41 anos de espera, que levam al-
gumas das questões que tanto afligem muitos de nós e continuam por resolver, o que para tal 
vos lembro.
Nós, os ex-combatentes deficientes da Guerra Colonial que até hoje ainda não foram reconhe-
cidos como DFA, não compreendemos como é possível o MDN tratar desta forma um cidadão 
que naquela guerra e no cumprimento do seu dever, num conceito de um SMO - Serviço Militar 
Obrigatório rígido que a todos nos atazanava, nos injustiça e discrimina desta forma ao longo de 
todos estes anos? 
Convém não esquecer que o Soldado que combatia naquela guerra, auferia um ordenado mise-
rável e total de perto de 800$00, dos quais 500$00 tinham que ficar na Metrópole para ajudar 
a matar a fome a seus pais e demais familiares. Por causa da partida dele para a guerra perdiam 
parte do sustento com que ajudavam a família. Não esquecendo aqueles que deixavam a mulher 
com um ou dois filhos nos braços, sendo aqueles 500$00 o sustento daquela mulher e filhos… 
Isto é inacreditável, mas para quem não sabe ou não viveu aquele tempo, isto faz parte da histó-
ria da Guerra Colonial que infelizmente continua enraizada em alguns de nós, derivado a estes 
procedimentos de injustiça e discriminação aplicados por parte do MDN.
Que Pátria é esta que renega a sua história? Nós não nos esquecemos destas memórias…
Durante os 13 anos de guerra que estivemos nas ex-províncias ultramarinas, todos os que lá 
combatemos não temos de nos envergonhar da nossa História. 
Nós não merecíamos ser tratados assim pelo MDN porque quando partimos para aquela mal-
dita guerra éramos todos portugueses. Depois que adquiríamos as deficiências nos vários tipos 
de acidentes ou doenças que uma guerra provoca, aí o MDN catalogou-nos como ex-comba-
tentes deficientes de 1ª, 2ª ou 3ª, sendo este o motivo por que denunciamos estas injustiças e 
discriminações.
A ADFA, como instituição defensora dos direitos destes seus associados, tem que ser mais in-
tensa e objetiva nas negociações com o MDN porque a verdade e a razão está do nosso lado. 
Infelizmente para nós está nos 13 anos de guerra que nos obrigaram a viver. Para que assim mais 
depressa e definitivamente, se possa encontrar a solução para a resolução desta questão, para 
que se possa cicatrizar esta ferida que nos corrói…
Estas instituições não podem nem devem existir só para estarem presentes nos desfiles mili-
tares, ou nas efemérides a lembrar esse infeliz acontecimento que durante 13 anos assolou o 
nosso País, que a muitos deles só lhes traz lembranças de muito sacrifício, dor e sofrimento, que 
as feridas dessa guerra alojadas nos nossos corpos não nos deixam mentir?
Após o 25 de Abril e depois de 41 anos de muita luta para conseguirmos conquistar os nossos 
direitos, ainda não fomos capazes de os conseguir todos! Pelo que tem sido ao longo de todos 
estes anos uma luta tremenda pela nossa afirmação na defesa desses direitos, com a forte con-
vicção de que quem se incapacita numa guerra a defender a Nação, jamais pode ser atingido 
por tamanha traição.
Platão, filósofo grego afirmou: “Só os mortos conhecem o fim da guerra.”
E eu lembro: “Nós os seus sobreviventes não nos vemos livres dela.”
O Senhor Ministro da Defesa Nacional, Dr. José Pedro Aguiar-Branco, nas cerimónias do 41º 
aniversário da ADFA, sobre as dívidas para com os deficientes militares afirmou: “sei que não 
conseguimos saldar toda dívida”. Perguntam-me - “algum dia estará paga?” Respondo-vos com 
franqueza que não.
O que fizeram pelo país não tem preço. Ou melhor, tem o maior dos preços: o preço de uma 
vida mutilada, sem compensação integral possível. E não há discursos ou medalhas que possam 
reparar isso. Mas… acredito que é possível atenuar a dor e o sofrimento amortizando paulatina-
mente esta dívida. É o que temos feito: Afirmava ele.
Nós, um grupo de Deficientes Militares no qual eu me incluo, que adquirimos as nossas deficiên-
cias e problemas de saúde no decorrer da Guerra Colonial em pleno teatro de operações não o 
temos sentido e perguntamos:
Porquê, passados todos estes anos continuarmos a não ser considerados DFA, mas sim aposen-
tados da Função Pública, que cria entre nós esta diferenciação? Alguém nos responde?
Também afirmou o senhor ministro que mais nenhum outro governo, agora ou daqui a 15 anos, 
possa ignorar que tem uma dívida para saldar com os deficientes militares.
Nós, os deficientes militares da Guerra Colonial interrogamo-nos?
Claro que não. Porque a maioria destes homens daqui a dez ou quinze anos já cá não estará…”
Ao longo de todos estes anos de luta contra a injustiça e a discriminação dos Serviços Jurídicos 
do Ministério da Defesa Nacional, não percebo porque não se consegue estancar e curar esta 
ferida que não para de sangrar e que já levou alguns de nós à morte. 
Levando-nos a perguntar: - será este o preço que nós temos de pagar por termos servido a nos-
sa Pátria numa guerra? Eu penso que não. Mas definitivamente façam alguma coisa para, se 
possível, atenuar a dor e o sofrimento, para assim paulatinamente ir amortizando essa dívida 
de que falou o senhor ministro da Defesa Nacional no 41º aniversário da ADFA. Por isso mesmo 
vos lembro:
“As nossas medalhas” 
 “Estas são algumas das medalhas / Que carregamos nos nossos corpos/ Que sem brilho nem 
fulgor / Nos lembra memórias tristes / Que nos marcam com muita dor.” - 3 de janeiro de 1971 
– Úcua – Norte de Angola.
Em pleno cenário de guerra e afirmarem-me que não sou DFA é ignorar a história do que foi a 
Guerra Colonial.
“A Injustiça e Discriminação / Aplicada sem razão / A quem se incapacitou na guerra / A defen-
der a Nação / É uma violenta traição…”

Associado 12584 Daniel Folha

“Dívidas de sangue por saldar”

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

FILIPE MANUEL SILVA MENDONÇA
ANTÓNIO GALVEIRA CORDEIRO
ARTUR SIQUICE
MANUEL AUGUSTO SÁ CALHEIROS
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AUDI  

AUDI A 1 SPORTBACK

1.2 TFSI Sport  150 cv 19.072,20 25.010,00

1.4 TFSI  S tronic Sport 150 cv 21.064,07 27.460,00

1.4 TDI 116 cv 16.433,44 23.170,00

1.6 TDI Sport 116 cv 17.734,25 24.770,00

1.6  TDI Sport S tronic 116 cv 19.607,10 23.457,00

AUDI A3 LIMOUSINE

1.4 TFSI Sport 150 cv 26.486,84 34.130,00

1.6 TDI Attraction S tronic  110 cv   23.394,52 32.230,00

2.0 TDI Sport  150 cv 25.801,15 37.540,00

2.0 TDI Sport  S tronic 27.058,91 39.790,00

2.0 TDI  Sport 184 cv 28.458,72 41.090,00

2.0 TDI Attaction 184 cv 26.426,20 38.590,00

2.0 TDI Sport S Tronic quattro 31.708,27 46.340,00

AUDI A 3 SPORTBACK

1.4 TFSI Sport 25.877,08 33.380,00

1.4 TFSI Sport S tronic 27.706,35 35.630,00

1.8 TFSI Sport S tronic 28.525,68 39.640,00

1.6 TDI Attraction 110 cv 20.793,61 28.820.00

1.6 TDI Sport 110 cv 23.257,03 31.850,00

1.6 TDI Attraction S Sport 110 cv 23.691,35 35.017,00

1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.914,85 34.100,00

2.0 TDI Attraction 150 cv 23.101,72 34.290,00

2.0 TDI Sport 150 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 TDI Attraction S tronic 150cv 24.359,49 36.540,00

2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.392,01 39.040,00

2.0 TDI Attraction 184 cv 25.759,30 37.840,00

2.0 TDI Sport  184 cv 27.791,82 40.340,00

2.0 TDI Sport S tronic quattro 184 cv 31.098,51 45.590,00

AUDI A4 LIMOUSINE BUSINESS LINE

2.0 TDI 136cv 29.681.58 42.805,00

2.0 TDI 136 Multitronic 30.519,07 45.345,00

2.0 TDI 150 cv 30.485,98 43.935,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 32.232,75 46.435,00

2.0 TDI 190 cv 32.428,35 46.535,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 34.346,57 49.035,00

AUDI A 4 LIMOUSINE

1.8 TFSI 120 cv 24.822,34 36.160,00

2.0 TDI 136 cv 26.653,13 39.080,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 27.490,62 41.620,00

2.0 TDI 150 cv 27.457,53 40.210,00

2.0 TDI  Multitronic 150 cv 42.710,00

2.0 TDI 190 cv 29.399,90 42.810,00

2.0 TDI 190 cv multitronic 31.318,12 45.310,00

2.0 TDI 190  cv quattro S.Tronic 33.108,90 49.310,00

3.0 TDI V6  245 cv quattro S tronic 41.776,76 68.490,00

AUDI A 4 AVANT

1.8 TFSI 120 cv 26.194,41 38.010,00

2.0 TDI 136 cv 27.928,59 40.930,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 28.708,66 43.730,00

2.0 TDI 150 cv 28.675,84 42.060,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 30.261,11 44.560,00

2.0 TDI 190 cv 30.469,16 44.660,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 32.374,93 47.160,00

2.0 TDI 190 cv quattro S. Tronic 33.979,22 51.160,00

3.0 V6 TDI QUATTRO S TRONIC

2.0 TDI 150 cv 30.684,21 44.460,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 32.659,58 46.960,00

2.0 TDI  190 cv 31.927,87 46.060,00

2.0 TDI 190 Multitronic 33.960,39 48.560,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 35.370,93 52.560,00

AUDI A 5 SPORTBACK BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 33.826,49 48.325,00

2.0 TDi 150 cv Multitronic 35.801,86 50.824,00

2.0 TDI 190 cv 35.070,15 49.925,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.513.20 56.425,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.102,67 52.425,00

AUDI A4 AVANT BUSINESS LINE

2.0 TDI 136 cv 30.957,05 44.655,00

2.0 TDI  136 cv Multitronic 31.737,12 47.155,00

2.0 TDI  150 cv 31.704,30 45.785,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 33.289,57 48.285,00

2.0 TDI 190 cv 33.497,62 48.385,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 35.403,39 50.885,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 37.007,67 54.885,00

AUDI Q3 PI

2.0 TDI 150 cv 26.976,65 39.970,00

2.0 TDI 150 cv Sport 28.732,75 42.130,00

2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.512,07 44.730,00

2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 30.961,09 46.980,00

AUDI Q5

2.0 TDI 150 cv 31.331,83 48.220,00

2.0 TDI 150 cv 32.535,97 52.220,00

2.0 TDI 150 cv 38.435,90 58.610,00

AUDI Q5 BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 34.726,14 52.395,00

2.0 TDI 150 cv quattro 35.930,28 56.395,00

2.0 TDI 190 cv 39.797,69 60.285,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 41.830,21 62.785,00

AUDI A8

Hybrid tiptronic 245 cv 83.927,16 109.560,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Clean 
Diesel 

77.116,79 113.000,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Longo 
Clean Diesel

78.889,03 115.700,00

2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN  

POLO

1.2TSI 90cv Trendline 5 Portas 13.232,12 18.080,10

1.2 TSI 90 cv Lounge 5 Portas 14.291,89 19.383,62

1.2 TSI DSG 110 cv Highline 5 Portas 17.223,56 22.999,78

1.4I TDI 90 cv Trendline 5 Portas 15.087,94 21.569,92

1.4I TDI 90 cv Lounge  5 Portas 16.147,69 22.873,41

1.4I TDI DSG 90 cv Lounge  5 P 17.551,63 24.698,51

1.4I TDI 90 cv R.Line 5 P 16.387,88 23.168,85

1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.212,40 24.232,13

GOLF

1.2 TSI  105cv Trendline 5 Portas 18.072,73 24.315,82

1.4 TSI DSG  105 cv Trendline 5 Portas 19.571,85 26.164,81

1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 18.540,73 27.395,25

1.6 TDI 105 cv Confortline 19.695,94 28.886,45

1.6 TDI  105cv Highline 5 Portas 21.492,08 31.095,70

1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 20.031,85 29.510,51

2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 23.423,60 36.102,50

2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 24.274,67 38.063,15

2.0 TDI 150 cv 5 Portas Highline      25.219,74 38.311,76

2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 29.829,81 44.193,03

2.0 TDI DSG 184cv GTD 5 Portas 30.263,49 45.667,71

GOLF VARIANTE GASOLINA

1.4  TSI 140 cv Confortline 20.882,47 28.952,66

1.4  TSI 140 cv Highline 22.590,88 31.054,01

1.4  TSI DSG 140 cv Confortline 22.523,19 30.737,60

1.4 TSI  DSG 140cv Highline 24.231,73 32.838,95

MOTORES GÁS NATURAL - GASOLINA

1.4 TGI 110 cv Confortline 24.125.06 33.219,35

1.4 TGI 110 cv Confortline 25.825,94 35.078,28

VOLKSWAGEN GOLF VARIANT DIESEL

1.6 TDI 90 cv Confortline 20.740,83 30.382,55

1.6 TDI 105cv Confortline 21.183,29 30.926,78

1.6 TDI DSG 105cv Sportline 23.063,41 33.379,91

1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 22.614,69 32.827,99

2.0 TDI 150cv Confortline 25.095,20 38.299,16

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.008,94 40.196,30

PASSAT

1.6 TDI 120cv Confortline  24.571,25 35.366,35

1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.343,69 37.405,86

2.0 TDI 145cv Confortline 24.847,36 37.915,23

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.081,58 40.136,27

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 26.962,07 41.359,86

2.0 TDI DSG 190cv Highline 28.924,09 43.773,14

2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 34.534,01 53.632,29

PASSAT CC

2.0 TDI 14cv BlueMotion Technology  28.269,61 43.038,84

2.0 TDI DSG 143cv BlueMotion Technology 28.804,01 45.337,17

2.0 TDI 177cv BlueMotion Technology 31.094,30 46.583,09

2.0 TDI DSG 177cv 31.888,26 49.442,61

PASSAT VARIANT

1.6 TDI 120cvConfortline 25.791,48 37.007,82

2.0 TDI 150cv Confortline 26.011,59 39.417,53

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.884,45 41.334,68

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 28.341,34 43.126,65

2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 45.539,91

2.0 TDI DSG 240cv HighIine 35.008,63 54.371,98

VOLKSWAGEN TIGUAN

2.0 TDI 110 cv Sport 4x2 Blumotion 21.442,44 37.379,36

2.0 TDI 140 Trend 4x2 Blumotion 23.150,66 39.480,47

2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 24.445,69 42.315,65

2.0 TDI 140cv Trak 4x4 Bluemotion 27.261,27 46.517,80

2.0 TDI DSG 140cv Track 4x4 Bluemotion 28.945,41 49.109,50

2.0 TDI DSG 140 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.415,81 49.688,03

2.0 TDI 177 cv Track 4x4 Bluemotion 28.605,34 48.344,39

2.0 TDI 177 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.075,,70 48.922,93

2.0TDI 177 cv  DSG Track 4x4 Bluemotion 30.289,54 50.936,10

2.0 TDI 177 cv DSG Sport 4x4 Bluemotion 30.759,90 51.514,64

VOLKSMAGEN SHARAN

2.0I TDI 140 cv Blue TDI Confortline 31.821,02 46.024,35

2.0I TDI  140 cv Blue TDI Highline 33.574,38 48.180,98

2.0I TDI  140 cv DSG6 Blue TDI Confortline 33.258,81 48.052,90

2.0I TDI 140 cv DSG6 Blue TDI Hghline 35.012,17 50.209,53

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Confortline 33.331,34 48.402,19

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Highline 35.084,68 50.558,79

SKODA   

NOVO FABIA

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 6V 13.061,22 18.000,00

1.2  TSI Style 110 cv Cx 6V 13.753,43 18.851,40

1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.528,91 19.800,20

1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.219,81 20.650,00

1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.456,04 20.907,50

1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.146,95 21.757,30

1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.802,73 22.711,30

1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.493,63 23.561,11

1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 14.985,61 21.608,00

1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.676,52 22.457,80

RAPID SPACEBACK

1.6 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 15.633,84 24.098,37

1.6 TDI Elegance 90 cv Cx 5V 16.720,06 25.575,00

1.6 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 16740,79 26.444,05

1.6 TDI DSG Elegance 90 cv Cx 7V 17.827,01 27.780,09

1.6 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 16.372,67 25.007,13

1.6 TDI Elegance 105 cv Cx 5V 17.461,48 26.486,96

OCTÁVIA

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6v 20.302,66 27.908,57

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG Cx 7V 22.546,38 30.435,19

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 5V 19.600,12 28.686,00

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 7V 21.491,27 31.223,89

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.204,81 33.291,69

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx 6V 22.532,12 35.838,10

2.0 TDI 150 cv Elegance 20.738,50 32.645,50

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG 22.049,70 35.145.50

OCTÁVIA BREAK

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6V 21.190,63 29.249,99

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG 7V 23.435,60 31.778,22

1.6I TDI 105 cv Elegance Cx 5V 20.489,40 29.873,60

1.6I TDI 105 cv Elegance  DSG Cx 7V 22.265,50 32.410,90

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.867,20 34.480,60

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx  6V 23.420,10 37.023,20

SUPERB

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.085,70 34.486,72

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx7V 26.368,98 38.736,04

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 24.989,83 39.108,35

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 26.874,50 45.535,65

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 25.204,99 39.443,30

2.0 TDI 170 cv Elegance dsg CX 6v 27.158,37 44.508,41

SUPERB BREAK

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.681,96 35.360,70

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 6V 27.085,78 39.785,72

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 25.741,62 40.033,06

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 27.536,86 44.350,35

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 26.295,10 40.952,15

2.0 TDI 170 cv Elegance DSG Cx 6V 27.837,58 45.343,84

YETE

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance GreenLine Cx 5V 18.576,97 27.500,04

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance DSG Cx 7V 19.027,53 29.853,04

2.0 TDI CR 110 cv 4x2 Elegance Cx 5V 19.513,93 32.902,08

2.0 TDI CR 110 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 21.020,49 38.053,57

2.0 TDI CR 140 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 24.560,97 42.061,60

2.0 TDI CR 140 cv  4x4 Elegance DSG Cx 6V 24.930,89 44.820,16

2.0 TDI CR 170 cv 4x4 Elegance Cx 6V 27.818,57 45.548,31
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Escrevem os Associados

Que eu saiba, nenhuma voz se levantou 
em defesa do cabo miliciano, quando lhe 
era pago o pré, recebia como 1º cabo, mas 
ocupava o serviço de sargento. Era trata-
do, por determinados ofi ciais – nem por 
todos – como “cabo”.
Senhores ofi ciais, qual a razão de terem 
tratado o cabo miliciano por cabo? Sen-
tiam-se mais militares, mais viris?
Muitas vezes – ou todas – o cabo milicia-
no, era surdo: 
– “Nosso cabo, ó nosso cabo!”.
Não respondíamos. Era um princípio, e de-
fendíamos esse princípio. Tratava-se até 
de uma questão de honra. Mas qual seria 
a razão verdadeira de tal facto, se era cabo 
miliciano?
Vamos tentar analisar a anomalia: 
– O cabo miliciano recebia o pré no valor 
de 90 escudos – como o pré do 1.º cabo – 
fazendo o serviço de sargento. Teria o pos-

to de cabo/sargento? Não era isto nem 
aquilo, nem coisa nenhuma. Talvez qual-
quer coisa de intermédio… nem isso! Mas 
se o cabo miliciano recebia um pré igual 
ao 1.º cabo com certeza que era cabo. Ou 
não? Mas o que seria efetivamente o cabo 
miliciano? A verdade é que o cabo milicia-
no, fazia questão de ser tratado pelo pos-
to que tinha.
Trata-se de uma questão anedótica. Ain-
da para cúmulo, o cabo miliciano – que 
era e não cabo, frequentava a Messe de 
Sargentos, mas a igualdade não existia 
na quase totalidade dos quartéis. Messes 
– e muitas – e existindo uma única sala, 
separadores dividiam o sargento do cabo 
miliciano. Em outros casos existiam mes-
ses separadas: de sargento e de cabo mi-
liciano, acontecendo discriminação mais 
uma vez.
O cabo miliciano, posteriormente promo-

vido a furriel miliciano, foi grande interve-
niente nas três frentes da Guerra Colonial.
Cabo no pré, sargento no serviço.
– E o furriel miliciano? Deixou de ser mili-
ciano. É furriel! Por que não 2.º sargento?
Interessa decerto somente ao furriel mi-
liciano defi ciente das Forças Armadas. 
Quantos serão os furriéis milicianos defi -
cientes das Forças Armadas?
Os ex-furriéis milicianos, que podem 
benefi ciar são os DFA, devem ser promo-
vidos a 2.º sargento, é mais que justo. Se, 
como cabos milicianos, defendemos a 
nossa honra, já é tempo de se fazer justi-
ça. É tão fácil! Se a lei obriga a 24 meses 
no posto de furriel miliciano, exigir que o 
ex-furriel miliciano DFA seja promovido ao 
posto imediato.

Associado Mário Gaspar

O Cabo Miliciano
Nota da Redação

O ELO apresenta desculpas pela não 
inclusão do nome de Rita Joana Pinhei-
ro Maia como autora do artigo inserto 
na página 4, na secção “Escrevem os 
Associados” da última edição, com o 
título “Um Legado Tão Bonito Como 
Vocês”, falha que fi cou a dever-se às 
sucessivas repaginações do texto em 
causa, que decorreram das instruções 
da Mesa da Assembleia-Geral Nacional 
para incluir naquela edição os novos 
Estatutos e Regulamento Eleitoral da 
ADFA, o que obrigou a adiar por mais 
uns dias o fecho e a repaginar todo o 
jornal, perdendo-se, neste processo, a 
linha onde constava o nome da autora.
Recebidos alguns elogios pela temáti-
ca e qualidade literária do texto, o ELO 
agradece a compreensão da autora.
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A Fechar

Secretária de Estado reconhece 
a especificidade do estatuto 
dos deficientes militares
A ADFA foi recebida em audiência pela secretária de Estado 
da Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antu-
nes, no dia 18 de dezembro, em Lisboa.
“A senhora secretária de Estado reconhece a especifici-
dade do estatuto dos deficientes militares”, salientou José 
Arruda, presidente da Direção Nacional.
O presidente referiu ainda que a audiência incluiu, pela 
parte da ADFA, a apresentação da Associação como ONG 
representativa dos deficientes militares, destacando-se 
a sua origem nos que regressaram deficientes da Guerra 
Colonial.
“Apreciamos e saudamos a criação de uma secretaria de 
Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, iniciativa 
deste XXI Governo Constitucional, pois trata-se de uma ga-

rantia de participação, no âmbito da criação de um órgão 
que reúna as contribuições das pessoas com deficiência”, 
comentou o presidente, que acrescentou que “a ADFA está 
disponível para estar ativamente empenhada nesse órgão”.
A ADFA apresentou ainda o Plano de Ação para Apoio aos 
Deficientes Militares (PADM), da responsabilidade do Mi-
nistério da Defesa Nacional, e falou também sobre a Carta 
Magna dos direitos dos deficientes militares, que a Associa-
ção gostaria de ver “aprovada pela Assembleia da Repúbli-
ca”.
Na audiência, a ADFA foi representada pelo presidente José 
Arruda e pelos vice-presidentes Manuel Lopes Dias e Antó-
nio Garcia Miranda.

A Associação apresentou cumprimentos ao ministro 
da Defesa Nacional, José Azeredo Lopes, em ofício com 
solicitação de agendamento de uma audiência para 
apresentar as “expetativas dos Deficientes das Forças 
Armadas em relação ao Plano de Ação para Apoio aos 
Deficientes Militares (PADM) e outros assuntos de cará-
ter legislativo relevantes para a nossa Associação”.
A ADFA remeteu este pedido ao ministro da Defesa Na-
cional, apresentando-se como “ONG representativa dos 
deficientes militares que mantém contatos permanen-
tes com o Ministério da Defesa Nacional, por onde passa 
o processo de reabilitação e inclusão social dos nossos 
associados, que serviram Portugal em condições de ris-
co e perigosidade agravada, como foi o caso da Guerra 
Colonial”.
No novo ciclo político aberto pelas Eleições Legislativas 
de 4 de outubro, a ADFA afirma-se segura de que “cor-
responda aos anseios de todos os portugueses, com 
realce para os grupos mais fragilizados, como seja o caso 

das pessoas com deficiência”.
A ADFA está “convicta de que o Ministério da Defesa Na-
cional continuará a desenvolver as políticas sociais que 
visam o processo de inclusão dos deficientes militares”.
O secretário de Estado da Defesa Nacional, Marcos Pe-
restrello, também recebeu um documento de apresen-
tação de cumprimentos da Associação, referindo-se que 
“a ADFA continua convicta da profunda solidariedade 
que V. Exa. nutre pela causa e pelo processo de inclusão 
e reabilitação dos deficientes militares, num quadro de 
diálogo e cooperação ativa com esta Instituição que, na 
sua qualidade de ONG, tem consciência de que só no 
respeito pelas instituições democráticas se pode alcan-
çar as reparações morais e materiais devidas aos Defi-
cientes das Forças Armadas”.
A Associação deu conhecimento ao governante do pedi-
do de audiência remetido ao ministro da Defesa Nacio-
nal.

ADFA solicita marcação de audiência

2015 foi um ano difícil, pleno de desafios, mas, de uma 
maneira geral, conseguimos levar o barco a bom porto. 
O ELO envolveu-se, totalmente, nos principais aconte-
cimentos da ADFA, tanto a nível nacional como das de-
legações e núcleos, e procurou dar voz aos associados, 
nas suas preocupações, anseios e queixas. Em suma, 
participou e procurou transmitir a grande dinâmica que 
marcou a vida da Associação no ano findo, tanto a nível 
interno como externo.
E se 2015 terminou com uma grande ação associativa 
que foi a conclusão da revisão estatutária, 2016 vai co-
meçar com outro grande acto da democracia associati-
va, que vai ser a eleição para novo mandato dos Órgãos 
Nacionais e das Delegações, já de acordo com as novas 
disposições estatutárias e do Regulamento Eleitoral. 
Para divulgar estes documentos com oportunidade, o 
ELO teve de atrasar o fecho da edição de Dezembro e 
de refazer quase toda a paginação do jornal a fim de ar-
ranjar espaço para incluir os novos Estatutos e o Regu-
lamento Eleitoral. Além do trabalho redobrado da equi-
pa do ELO, toda uma outra equipa esteve empenhada 
na harmonização do texto daqueles dois documentos 
com as alterações aprovadas nas Assembleias-Gerais 
Extraordinárias de 17 de Outubro e de 5 de Dezembro: 
Mesa da Assembleia-Geral Nacional, Grupo de Revisão 
Estatutária e Direção Nacional. 
Mas se o trabalho foi muito e de forte pressão, como 
acontece em todos os periódicos em cima do fecho, 
também nos dá muito gozo ver o resultado final cada 
mês que passa, às vezes já com a noite bem adiantada.
É claro que nem tudo sai bem nem como nós quere-
mos, mas, como se diz na gíria jornalística, “um jornal 
sem gralhas é como um jardim sem flores”! Não é que 
isso nos agrade e tentamos evitá-las, mas elas passam 
como ato de magia perante os olhos de quem faz a re-
visão e geralmente é mais que uma pessoa.
Mas as maiores preocupações do diretor são de outro 
âmbito e, por vezes, em nome da transparência e da 
obrigação de informar e esclarecer, nem tudo o que 
sai no ELO é do agrado de todos. Outras vezes tem que 
dizer aos autores dos textos que o que escrevem não 
reúne condições para ser publicado, ou porque é muito 
extenso ou não se enquadra na linha editorial do jornal 
ou mesmo no espírito e na letra dos Estatutos da ADFA. 
Apesar do conselho que pede, as decisões do diretor, 
nestes casos, são sempre solitárias e com a assuma-
ção da total e individual responsabilidade e consequên-
cias.
Na verdade, não é fácil ser diretor do ELO, mas, e afir-
mo-o com agrado, nestas ocasiões não me tem faltado 
o apoio e solidariedade da equipa redatorial e da Dire-
ção Nacional.
Considero que o lugar que ocupo é dos mais precários 
da estrutura da ADFA. Assenta apenas numa relação de 
confiança mútua com a Direção Nacional. Está sempre 
à disposição e mais estará quando os próximos Órgãos 
Nacionais tomarem posse. Sou voluntário, exerço este 
cargo com muito gosto e algum gozo e a minha dispo-
nibilidade é total para colaborar com a ADFA. Conside-
ro mesmo que é uma obrigação dar algo de nós a esta 
Instituição que tanto tem conseguido para todos os 
deficientes militares, associados ou não, ao longo dos 
últimos 41 anos.

José Diniz

Mensagem do diretor

IRS e pensões de invalidez
A ADFA expôs formalmente ao secretário de Estado dos Assun-
tos Fiscais, Fernando Rocha Andrade, a questão da aplicação do 
n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS aos deficientes militares pensionistas 
de invalidez ao abrigo do art.º 127.º do Estatuto da Aposentação 
e aos cônjuges/unidos que auferem pensão de sobrevivência 
ao abrigo do art.º 8.º, do DL 240/98, de 7 de agosto.
O documento que a ADFA enviou ao governante em 30 de de-
zembro passado, realça que a Lei 82-E/2014, de 31DEZ, ao dar 
nova redação ao n.º 1, do art.º 12.º, do Código do Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas Singulares, “veio legitimar uma das 
reivindicações da ADFA, ao reconhecer que a pensão auferida 
pelos deficientes militares, pensionistas de invalidez ao abrigo 
do art.º 127.º, do Estatuto da Aposentação (EA), e a pensão 
de deficiente militar transmitida ao cônjuge ou unido de facto 
sobrevivo ao abrigo do art.º 8.º, do DL 240/98, de 7 de agosto, 
estão salvaguardadas de tributação em sede de IRS”.
Porém, este reconhecimento apenas tem os seus efeitos a 
partir de 1 de janeiro de 2015, quando, no “entender legítimo da 
ADFA”, os efeitos deveriam reportar-se a 1 de janeiro de 2009 
para os pensionistas de invalidez ao abrigo do art.º 127.º, do EA, 

“por uma questão de justiça em relação aos restantes deficien-
tes militares e para as pensões transmitidas ao cônjuge ou uni-
do de facto sobrevivo os efeitos seriam a 15 de março de 2014, 
por força do reconhecimento do caráter indemnizatório destas 
pensões”, com a consequente exclusão do regime da CES – 
contribuição extraordinária de solidariedade (Lei 13/2014, de 
14MAR, e Lei 82-B/2014, de 31DEZ).
“A ADFA sempre defendeu os efeitos a 1 de janeiro de 2009 e a 
15 de março de 2014, respetivamente, para deficientes milita-
res, pensionistas de invalidez ao abrigo do art.º 127.º, do EA, e 
para a pensão de deficiente militar transmitida ao cônjuge ou 
unido de facto sobrevivo ao abrigo do art.º 8.º, do DL 240/98”, 
refere a Direção Nacional.
A Associação solicitou assim ao SEAF “que seja acautelada a 
produção de efeitos da não tributação em IRS quer para os de-
ficientes militares, pensionistas de invalidez ao abrigo do art.º 
127.º, do EA, quer para a pensão de deficiente militar transmiti-
da ao cônjuge ou unido de facto sobrevivo ao abrigo do art.º 8.º, 
do DL 240/98 e que também sejam acauteladas para efeitos 
do art.º 78.º, da Lei Geral Tributária”.


